FUTEBOL DE CAMPO

I- O CAMPO DE JOGO

1. DIMENSÕES- O campo de jogo será retangular, não devendo seu comprimento exceder a 120 metros, nem ser inferior a 90 metros, sua largura máxima será de 90 metros e a mínima de 45 metros. Em partidas internacionais, o comprimento do campo não deverá exceder 110 metros, nem ser inferior a 100 metros, sua largura não deverá exceder a 75 metros nem ser inferior a 64 metros. O comprimento deverá ser sempre superior à largura.

2. MARCAÇÕES DO CAMPO- O campo de jogo deverá ser marcado por linhas bem visíveis, de largura não superiores a 12 centímetros, as quais deverão acompanhar o nível de campo ( isto é, sem formar sulcos profundos no chão, em forma de "V" ). Das linhas que limitam o campo, as de maior comprimento são chamadas de "linhas laterais" e as de menor comprimento de "linhas de fundo". Em cada canto do campo, será colocada uma bandeirinha com um mastro de altura nunca inferior a 1,50 metros e cuja extremidade não poderá ser ponteaguda. Bandeirinhas e mastros semelhantes poderão ser colocadas nos prolongamentos das duas extremidades da linha central do campo, a uma distância mínima de um metro, para fora das "laterais". Na metade do campo, será traçada uma linha transversal, de lado a lado. O centro do campo será marcado por um ponto bem visível, em volta do qual será traçado um círculo com 9,15 metros de raio.

3. ÁREA DE META- De cada extremidade do campo serão traçadas duas linhas perpendiculares à linha de fundo, a distância de 5,50 metros de cada poste de meta. Essas linhas avançarão 5,50 metros pelo campo a dentro e serão unidas por uma linha paralela à linha de fundo. O espaço delimitado por essas linhas e pela linha de fundo chama-se área de meta.

4. ÁREA DE PENALTY- De cada extremidade do campo serão traçadas duas linhas perpendiculares à linha de fundo, a distância de 16,50 metros de cada poste de meta. Essas linhas avançarão 16,50 metros, peço campo a dentro e serão unidas, em seus extremos, por uma linha paralela à linha de fundo. A superfície compreendida entre essas linhas e a linha de fundo chama-se área de "penalty". Em cada área de "penalty", marcar-se-á um ponto bem visível que deverá estar localizado sobre uma linha imaginária perpendicular ao meio da linha de fundo e à distância de 11 metros da mesma. Esse ponto marca o local de execução do "penalty". Tomando-se esses pontos como centro, fora das áreas de "penalty" serão traçados arcos de círculos com 9,5 metros de raio.

5. ÁREAS DE CANTO- Tendo como centro o mastro da bandeira, em cada canto do campo, na parte inferior, será traçado um arco de círculo de 1 (um) metro de raio.

6. METAS- Os "goals" ou metas devem ser colocados no centro de cada linha de fundo. Serão formados por dois postes verticais, eqüidistantes das bandeiras de canto, distando 7,32 metros entre si (medidos por dentro) e ligados por uma barra horizontal, cuja face inferior ficará à distância de 2,44 metros do solo. A largura e a espessura dos postes e da barra não deverão ser superiores a 12 centímetros. Os postes e a barra transversal deverão ter a mesma largura. Por trás das metas poderão ser colocadas redes que presas nos postes, nas barras transversais e no solo. Deverão estar convenientemente sustentadas e colocadas de modo a dar bastante espaço ao goleiro. Nota explicativa: É permitido o uso de redes feitas de cânhamo, juta ou nylon. No entanto, os fios da rede de nylon não poderão ser mais finos que os das redes feitas de cânhamo ou juta.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Nas partidas internacionais, as dimensões do campo do jogo serão: máxima- 110 x 75 metros, mínima- 100 x 64 metros.

2. As Associações Nacionais deverão observar estritamente estas dimensões. Cada Federação Nacional Organizadora de uma partida internacional deverá informar à Federação visitante, antes da partida, a localização e as medidas do campo.

3. A Internacional Board aprovou a tabela de medidas abaixo, como correspondência, a serem adotadas para as Regras do jogo:

            130 jardas.................................................................................120 metros

            120 jardas.................................................................................110 metros

            110 jardas.................................................................................100 metros

            100 jardas...................................................................................90 metros

              80 jardas...................................................................................75 metros

              70 jardas...................................................................................64 metros

              50 jardas..................................................................................45  metros

              18 jardas..............................................................................16,50 metros

              12 jardas...................................................................................11 metros

              10 jardas................................................................................9,15 metros

                8 jardas................................................................................7,32 metros

                6 jardas................................................................................5,50 metros

                 1 jarda........................................................................................1 metro

                   8 pés.................................................................................2,44 metros

                   5 pés.................................................................................1,50 metros

      28 polegadas...................................................................................0,71 metro

      27 polegadas...................................................................................0,68 metro

        9 polegadas...................................................................................0,22 metro

        5 polegadas...................................................................................0,12 metro

         ¾ polegada.................................................................................0,019 metro

        ½  polegada...............................................................................0,0127 metro

       3/8 polegada.................................................................................0,010 metro

             14 onças.................................................................................396 gramas

             16 onças.................................................................................453 gramas

      8,5 libras/pol²..........................................................................600 gramas/cm²

    15,6 libras/pol²........................................................................1100 gramas/cm²

4.   A linha de meta deve ter exatamente a mesma largura da dos postes e do travessão, de

      modo que essa linha e a baliza guardem os mesmos limites, interna e externamente.

5.   As linhas de 5,50 metros correspondentes ao traçado da área de meta e os 16,50 metros

      correspondentes ao traçado na área penal, são medidas que deverão ser cortadas sobre a 

      linha de meta, a contar do lado interior dos postes de meta.

6.   São consideradas superfícies interiores do campo de jogo toda a largura das linhas que

      limitam ditas superfícies.

7. As Associações têm a obrigação de utilizar equipamentos padronizados, nas partidas internacionais, nas quais as regras de jogo têm de ser obedecidas ao pé da letra, especialmente no que concerne à bola e ao resto do equipamento, que devem estar de acordo com as regras. Em todos os casos em que o material utilizado não esteja de acordo com as disposições em vigor, deverá ser formulado um relatório completo à FIFA.

8. Em uma partida jogada sob o regulamento de uma competição, se o travessão do gol deslocar-se ou quebrar-se, o jogo deverá ser suspenso e a partida interrompida, até que o travessão seja reparado e colocado, ou que outro novo seja colocado em substituição, desde que se verifique não haver perigo para os jogadores. Uma corda não pode ser considerada como substituta para o travessão., Em uma partida amistosa, havendo comum acordo, o jogo poderá continuar sem o travessão, desde que ele seja removido e, assim não constitua mais perigo para os jogadores. Neste caso, uma corda não for utilizada e a bola ultrapassar a linha de gol em um ponto que, na  opinião do árbitro, se encontra abaixo do lugar onde a barra transversal deveria estar, o gol será consignado. O árbitro reiniciará o jogo com um “bola-ao-chão”, no local onde ela se encontrava quando o jogo foi interrompido.

9. As Associações Nacionais poderão determinar as dimensões máximas e mínimas para os postes e o travessão dentro dos limites indicados na regra 1.

10. Os postes e o travessão deverão ser de madeira, metal ou de outro material aprovado pela Internacional Board em suas reuniões periódicas. Poderão ser de forma redonda, quadrada, retangular, semi-redonda ou elítica. Os postes de meta e os travessões feitos de outros materiais ou de outras formas distintas das estipuladas não são autorizados.

11. A Internacional Board recomenda que partidas preliminares dos jogos internacionais só poderão ser realizadas, se houver acordo entre os representantes das duas Associações e o juiz da partida internacional, devendo-se levar em conta o estado do campo no dia do jogo.

12. A Internacional Board recomenda às Associações Nacionais, principalmente em jogos internacionais, que:

· seja limitado o número de fotógrafos em torno do campo;

· seja traçada uma linha (linha dos fotógrafos) atrás da linha de fundo, a pelo menos 2 metros de distância da bandeirinha, passando por um ponto situado a pelo menos , 3,5 metros de distância da intersecção da linha de meta com a que marca a área de meta, indo até um ponto situado a, pelo menos, 6 metros de distância das balizes;

· seja proibido aos fotógrafos ultrapassar essa linha;

· seja proibido o uso de luz artificial na forma de flash-light.

II- A BOLA

REGRA


A bola será esférica e seu invólucro será de couro ou de outros materiais aprovados. Nenhum material que possa oferecer perigo aos jogadores poderá ser usado na sua confecção. Sua circunferência não excederá a 71 centímetros e terá no mínimo, 68 centímetros. Seu peso, no início da partida, será de 453 gramas, no máximo e de 396 gramas, no mínimo. A pressão será igual a 0.6-1.1 atmosferas, equivalente a 600-1’100 GR/CMS, ao nível do mar.

Explicação: 1 atmosfera é igual à unidade de pressão e vale, aproximadamente 1 bar = quilograma / centímetro quadrado.


A bola não poderá ser trocada durante a partida, a não ser com autorização do árbitro.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. A bola utilizada em qualquer partida, qualquer que seja sua categoria, será considerada de propriedade da Associação ou Clube, em cujo campo ela se realiza e, ao final da mesma, deve ser entregue ao juiz.

2. Periodicamente, a International Board decidirá sobre o que deve ser considerado “material aprovado”, dando conhecimento como tal, em cada caso.

3. A International Board aprovou as seguintes equivalências para os pesos estabelecidos nas regras:

14 a 16 onças = 396 a 453 gramas.

4. Se a bola estourar ou esvaziar-se, durante o desenrolar de uma partida, o jogo deverá ser interrompido, reiniciando-se por meio de “bola-ao-chão”, executado com uma bola nova, no local onde a primeira bola estourou ou se esvaziou, a menos que ela estivesse na área neste momento, em cujo caso deverá ser colocada na parte da linha de área paralela a linha de meta, no lugar mais perto de onde se encontrava quando se parou a partida.

5. Se a inutilização da bola houver ocorrido durante uma interrupção do jogo (saída, tiro de meta, escanteio, tiro livre, “penalty” ou arremesso lateral), este deverá ser reiniciado conforme a regra.

III- NÚMEROS DE JOGADORES

REGRA

1. A partida será disputada por duas equipes, cada uma composta de onze jogadores, no máximo, um dos quais será o goleiro.

2. Poderão ser efetuadas substituições em qualquer partida jogada sob o regulamento  de uma competição oficial a nível da FIFA, de uma Confederação ou Associação nacional, desde que:

a) Tenha sido obtida a autorização da ( s ) associação ( ões ) internacional (ais ) ou nacional ( ais );

b) Sujeito às restrições contidas no parágrafo seguinte ( c ), o regulamento de uma competição fixe quantas substituições poderão ser efetuadas, caso elas venham a ocorrer;

c) A uma equipe não seja permitido efetuar mais do que duas substituições, em qualquer partida.

3. Poderão ser efetuadas substituições em qualquer outra classe de partida, desde que as duas equipes interessadas se ponham de acordo sobre o limite máximo, o qual não deverá exceder a 5 ( cinco ), e que os termos desse acordo sejam comunicados ao árbitro antes da partida. Se o árbitro não for informado ou se as equipes não conseguirem chegar a um acordo, não serão permitidas mais de duas substituições.

4. Qualquer um dos outros jogadores poderá trocar de posição com o goleiro, desde que o árbitro seja previamente informado e desde que tal alteração seja efetuada durante uma paralisação da partida.

5. Quando um goleiro ou qualquer  outro jogador tiver de se substituído, deverá ser observado o seguinte procedimento:

a) O árbitro deverá ser informado da substituição antes dela ser efetuada;

b) O substituto não ingressará no campo antes que o jogador substituto haja deixado o mesmo. O substituto só entrará em campo depois de haver recebido o sinal de autorização do árbitro;

c) O substituto entrará em campo durante uma interrupção do jogo e à altura da linha do meio do campo.

d) Um jogador substituído não poderá voltar a tomar parte do jogo.

e) Um substituto é considerado como um jogador e estará sujeito à autoridade e à jurisdição do árbitro, seja chamado a jogar ou não.

f) A substituição se completa quando o substituto entra em campo de jogo, momento no qual se converte em jogador, enquanto que, aquele a quem ele substitui, deixa de sê-lo.

PENALIDADE

a) A partida não será interrompida por motivo de uma infração do parágrafo 4. Os jogadores infratores envolvidos serão advertidos, imediatamente após o primeiro momento em que a bola esteja fora de jogo;

b) Se um substituto entra em campo sem a autorização do árbitro, o jogo deve ser interrompido. O substituto será advertido e alijado do campo ou expulso, segundo as circunstâncias. A partida será reiniciada com a bola ao chão no lugar onde se encontrava, quando da interrupção , a menos que se encontrasse na área naquele momento. Neste caso, deverá ser colocada na parte da linha da área de meta paralela à linha de gol, no lugar mais perto de onde se encontrava a bola quando de paralisação do encontro.

c) Por qualquer outra infração desta regra, o jogador infrator será advertido e se a partida for interrompida pelo árbitro para a aplicação da advertência, deverá ser reiniciada por meio de um tiro livre indireto, executado por um jogador  da equipe adversária, tomando-se como base o local onde se encontrava a bola no momento da paralisação da partida. Se o tiro livre ( indireto ) for concedido a uma equipe dentro de sua própria área de meta, este poderá ser executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta onde se encontrava a bola no momento da paralisação da partida.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. O número mínimo de jogadores de uma equipe é estabelecido a critério das respectivas Associações Nacionais.

2. A International  Board opina que uma partida não poderá ser considerada válida, se houver menos de sete jogadores em uma  das equipes.

3. Em toda competição que assim o requeira, o árbitro deverá ser informado, antes do começo da partida, dos nomes de cinco jogadores no máximo, entre os quais  poderão ser escolhidos os substitutos, na hipótese de serem substituídos jogadores.

4. Um jogador expulso, antes do início do jogo, somente poderá ser substituído por um dos substitutos inscritos.  O início da partida não poderá ser retardado para esperar  a entrada do substituto. Um jogador expulso, depois de começada a partida, não poderá ser substituído. Um substituto inscrito, que seja expulso antes ou depois do inicio do jogo, não poderá ser substituído ( esta decisão se refere unicamente a jogadores expulsos por infração à Regra XII. Ela não se aplica aos jogadores que infringirem a Regra IV ).

IV- EQUIPAMENTOS DOS JOGADORES

REGRA

1. Um jogador não poderá usar nada que possa ser perigoso para os outros jogadores.

2. O calçado ( chuteiras ou sapatos ) terá que satisfazer as seguintes condições;

a) as travas, serão de couro ou borracha, transversais e planas, terão 12,7 milímetros de largura, como mínimo , estender-se-ão por toda a largura da sola e serão arredondadas em suas extremidades;

b) os tacos substituíveis, montados independentemente na sola deverão ser feitos de cromo, borracha , alumínio, plástico ou de material similar ou deverão ser maciços, têm que ser redondos, planos e de diâmetro não inferior a 12,7mm. A parte que forma a base dos tacos não deve sobressair da sola mais  de 6mm/5,35mm ( ¼ de polegada ). Quando os tacos forem pontiagudos, o menor diâmetro de cada uma das seções não poderá ser inferior a 12,7 mm.

Se se utilizam alvéolos ( base de metal ) para o tipo de tacos atarracháveis  estes terão que estar introduzidos na sola do calçado e toda a sua fixação terá que formar um só corpo com o taco, com exceção do pequeno alvéolo de metal para o tipo de taco atarrachável, não se utilizarão chapas de metal, mesmo que estas estejam recobertas de couro ou borracha, não serão autorizados tacos com roscas que se atarrachem em uma tira fixada com pregos, ou de outra maneira , nas solas, e nem tacos que com exceção da base- tenham qualquer forma com beiras, adornos, relevos ou delineações salientes.  

c) os tacos não substituíveis, que formam parte integrante da sola, serão de borracha, plástico poliuretano ou materiais suaves da mesma natureza. Deverá haver, no mínimo, dez tacos por sola e seu diâmetro mínimo será de 10mm. Será permitido o uso de material de suporte adicional para firmar os tacos de qualidade macia e travas que não sobressaiam mais de 5mm da sola e que sejam moldadas para reforçá-las, desde que não constituam perigo, de forma alguma, para os outros jogadores. Em todos os outros aspectos, devem estar de acordo com os preceitos gerais desta regra.

d) poderá ser usada uma combinação de travas e tacos, desde que o seu conjunto obedeça às exigências gerais desta Regra. Nem as travas nem os tacos, aplicados nas solas poderão Ter mais de 19 mm de altura. Se forem usados pregos para sua fixação, estes deverão ser cravados, sem aparecer na superfície da sola.

3. O goleiro deverá utilizar cores que possam diferenciá-lo  dos demais jogadores e do árbitro.

Penalidade :

O árbitro excluirá do campo de jogo, na primeira oportunidade que haja bola parada, a qualquer jogador que infrinja esta Regra, para que ponha em ordem seu equipamento ou qualquer parte faltante do mesmo. O jogo não deverá ser suspenso imediatamente por infração desta Regra. Qualquer jogador que seja excluído para que ponha em ordem ou para que complete seu equipamento, somente poderá retornar ao campo de jogo depois de se apresentar ao árbitro, o qual terá que conferir pessoalmente de que o equipamento do referido jogador está em ordem. O jogador poderá voltar ao campo de jogo somente quando a bola não esteja em jogo.

Motivo: Esta modificação foi introduzida  para ajudar os árbitros na aplicação desta Regra.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. O equipamento usual de um jogador é composto de uma camiseta ou jaqueta, calção, meias e calçado ( sapatos ou chuteiras ). Em partidas jogadas  dentro dos regulamentos de uma competição, os jogadores não precisarão usar sapatos ou chuteiras, mas terão de usar camiseta ou jaqueta, calção ou macacão esportivo ou similares, além de meias. 

2. A lei não obriga ao uso de chuteiras ou sapatos. No entanto, em partidas de competição, os árbitros não poderão permitir que um ou alguns jogadores participem da mesma descalços quando os demais estiverem calçados.

3. Em partidas internacionais, competições internacionais entre clubes e jogos amistosos de Associações Nacionais distintas, o árbitro, antes do início da partida, inspecionará os calçados dos jogadores e impedirá que qualquer jogador, que não esteja calçado de acordo com os requisitos da Regra, participe do jogo, até o momento em que tal exigência for cumprida. As regras de qualquer tipo de competição poderão incluir uma determinação similar.

4. Se o árbitro julgar que um jogador está usando objetos não permitidos pelas Regras e que possam constituir perigo para os demais jogadores, ordenará ao mesmo que se desfaça dos mesmos. Se o jogador não obedecer, não poderá tomar parte do jogo.

5. Um jogador que não tenha sido autorizado a tomar parte no começo do jogo ou um jogador que tenha sido retirado do campo por infração à Regra IV, deverá se apresentar  ao árbitro durante uma paralisação da partida Não poderá entrar ou voltar ao campo sem que o árbitro o autorize, depois de verificar que seu equipamento está em ordem, de acordo com o que determina a Regra IV.

6. Se um jogador que não tenha sido autorizado a tomar parte no começo do jogo ou que tenha sido retirado do campo por infração à Regra IV, entra ou volta ao campo, para incorporar-se à sua equipe, cometendo uma infração à Regra XII, deverá ser advertido. Se o árbitro paralisar a partida para aplicar a advertência, o reinicio da mesma será efetuado através de um tiro livre indireto  executado por um jogador da equipe adversária, no local onde a bola se encontrava, quando o árbitro paralisou a partida. Se o tiro livre ( indireto ) for concedido  a uma equipe  dentro da sua própria área de meta este poderá ser executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta onde se encontrava a bola no momento da paralisação da partida.

V- ÁRBITROS

REGRA

Um  árbitro será designado para dirigir cada partida. Sua autoridade e o exercício dos seus poderes, outorgados pelas Regras do Futebol, começarão no momento em que ele entrar no campo do jogo.

Seu poder de aplicar penalidades estender-se –á às infrações cometidas durante uma paralisação temporária da partida e, quando a bola estiver fora de jogo, serão finais, no que concerne ao resultado do jogo. Deverá o Árbitro:

a) aplicar as Regras;

b) abster-se de punir, nos casos em que ele esteja convencido de que, assim procedendo, estará concedendo vantagem à equipe infratora;

c) fazer o relatório do jogo, anotando as incidências; exercendo a função de cronometrista, cuidando para que a partida tenha a duração regulamentar ou convencida, adicionando as perdas de tempo motivadas por acidentes ou qualquer outra causa;

d) ter poder discricionário para interromper o jogo por qualquer transgressão às Regras e para interromper ou suspender definitivamente o jogo quando, por mas condições atmosféricas, ou por interferência de espectadores ou outros motivos, que a seu juízo julgue necessário. Em tais casos, enviará um relatório pormenorizado dos fatos aos órgãos competentes, na forma e prazos determinados pelos regulamentos da Entidade sob cuja jurisdição a partida estiver sendo disputada. Os relatórios serão considerados, tomando-se como base temporal, a chegada da mala postal ordinária.

e) a partir do momento que entre no campo de jogo, advertirá e mostrará o cartão amarelo a qualquer jogador que cometa uma conduta incorreta ou indigna. Neste caso, o árbitro comunicará o nome do culpado ao órgão competente, na forma e prazo determinados nos Regulamentos da Associação sob cuja jurisdição a partida estiver sendo realizada. Para que os relatórios dos árbitros possam ser considerados finalizados deverão ser enviados pelo correio normal.

f) não permitir a entrada em campo, sem sua ordem, de qualquer pessoa, além dos jogadores e dos fiscais de linha;

g) interromper o jogo se, na sua opinião, um jogador estiver seriamente lesionado; fará que o mesmo seja removido, o mais brevemente possível para fora do campo e, imediatamente, reiniciar o jogo. Se um jogador estiver levemente lesionado, a partida  não deverá ser interrompida até que a bola saia de jogo. O jogador que estiver em condições de chegar, por si mesma, à linha de fundo ou à lateral, não poderá ser atendido dentro do campo de jogo;

h) expulsará do campo e mostrará o cartão vermelho a todo o jogador que, na sua opinião, seja culpado de conduta violenta, de jogo brusco grave, de utilizar uma linguagem ofensiva ou injuriosa, ou se persistir em ter uma conduta incorreta depois de haver recebido uma advertência.

i) dar o sinal para o reinicio da partida, após cada interrupção;

j) decidir se a bola posta à disposição para o jogo satisfaz as exigências da Regra II.

Motivo: Se julgou necessário fazer, nas Regras do jogo, referência específica ao cartão vermelho e ao amarelo. Por conseguinte, estes cartões serão obrigatórios em todas as categorias de jogo.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Numa partida internacional o árbitro deverá usar camiseta ou jaqueta cuja cor seja distinta das cores usadas pelas equipes disputantes.

2. Os  árbitros de partidas internacionais serão de países neutros, a não ser que haja acordo entre as federações interessadas para que seja indicado um árbitro de uma dessas federações.

3. O árbitro será escolhido na lista oficial de juizes internacionais. Isto não se aplica às partidas internacionais entre amadores ou juvenis.

4. O árbitro deverá enviar relatórios pormenorizado às autoridades competentes, sobre todas as incorreções o mau comportamento por parte dos expectadores, representantes oficiais, jogadores, substitutos inscritos ou quaisquer outras pessoas, verificados na campo de jogo ou na sua proximidade, quer seja antes, durante ou após o jogo terminado, a fim de que as providências apropriadas possam ser tomadas por aquelas autoridades.

5. Os fiscais de linha são auxiliares do árbitro. Em nenhum caso o árbitro levará em conta a intervenção de um fiscal de linha, se ele próprio tiver visto a ocorrência e, por sua posição em campo, se considerar em melhor posição para o julgamento. Com essa reserva, o árbitro poderá levar em consideração a intervenção do fiscal de linha neutro, e , se a informação deste se referir a lance imediatamente anterior à conquista de um gol, poderá a árbitro anulá-lo.

6. O árbitro, no momento, só poderá modificar sua decisão anterior se o jogo não tiver sido reiniciado.

7. Se um árbitro decidir continuar o jogo, não aplicando uma penalidade ( para não beneficiar o infrator ) , não poderá revogar, posteriormente, a sua primeira decisão, ainda que a presumida vantagem não venha a ocorrer, mesmo que não tenha por meio de um gesto, indicado sua decisão. Aplicação da chamada “Lei da vantagem “não exime ao jogador infrator, de uma intervenção do árbitro sobre ele.

8. As Regras do jogo foram feitas com a intenção de permitir que o jogo seja disputado com menor número possível de interrupções e, dentro deste propósito, é dever do árbitro sancionar somente as faltas cometidas internacionalmente, entre as previstas nas Regras. O constante trilar do apito, motivado por insignificância as ou faltas duvidosas, produz mal- estar, irrita os jogadores e estraga o prazer dos espectadores.

9. Pelo parágrafo d da Regra V, o árbitro tem o poder de dar por terminada uma partida, no caso de incidentes graves, mas não tem o poder de considerar que uma ou outra equipe, em tal eventualidade, seja desclassificada e considerada perdedora. Nesse caso, o árbitro deverá enviar um relatório  pormenorizado à entidade competente, única que tem o direito de decidir a situação.

10. Se um jogador cometer, ao mesmo tempo, duas infrações de diferentes naturezas, o arbitro punirá a mais grave.

11. Constitui dever do árbitro tomar em consideração as informações dos fiscais de linha neutros, sobre incidentes que ele próprio não tenha tido condições de observar.

12. Durante o jogo o árbitro não permitirá que qualquer pessoa, seja quem for, entre em campo, até que o mesmo seja paralisado e antes de obter o seu sinal de aquiescência. Não permitirá, também, que sejam dadas instruções junto às linhas que limitam o campo.

OUTRAS INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS PARA OS ÁRBITROS

A. O Board insistiu mais uma vez que os árbitros devem atuar com mais severidade quando se trata de impedir práticas utilizadas para desperdiçar tempo, particularmente nas seguintes situações:

1. Ao conceder um tiro livre, o arbitro deverá advertir severamente se a bola é afastada com o pé ou com as mãos do local onde vai ser executado o tiro livre.

Deverá ser advertido e mostrar o cartão amarelo ao jogador infrator.

2. O árbitro deverá advertir e mostrar o cartão amarelo ao jogador que saia prematuramente de sua posição de barreira defensiva.

3. Deverá ser advertido e mostrar o cartão amarelo a qualquer jogador que se coloque na frente da bola com a intenção de desperdiçar tempo e de permitir à sua equipe organizar a barreira defensiva, quando se concedeu um tiro livre contra a sua equipe.

4. O Board insistiu em que a decisão 17 da Regra XII, introduzida em 1991 (retenção da bola pelo goleiro), deverá ser aplicada rigorosamente pelos árbitros.

Alguns árbitros mostraram certa tendência a evitar sua aplicação correta, esta situação não mais será tolerada.

5. O Board também insistiu que os árbitros façam cumprir ao pé da letra a Regra XII 5 (a) relativa ao número de passos dados pelo goleiro enquanto retém a bola nas mãos.

B. O Board igualmente ressaltou que a situação atual no que se refere aos calções térmicos (shorts de ciclistas) é insatisfatória visto que os árbitros não fizeram cumprir as indicações correspondentes. Portanto, a instrução pertinente, emitida originalmente no ano passado, se reproduz a seguir:

“O International Football Association Board decidiu das autorização para vestir roupa inferior visível, tal como os shorts térmicos (conhecidos como shorts de ciclistas ou shorts musculares). Estes, todavia, deverão ser da mesma cor que os calções da equipe do jogador que os utiliza e não ultrapassar a altura do joelho”.

Ao mesmo tempo que mostrou que se uma equipe usava calções de várias cores, a roupa interior visível deveria ser da mesma cor predominante nos calções.
VI- FISCAIS DE LINHA

REGRA


Serão designados dois fiscais de linha, cuja função (sujeita à decisão do árbitro), será assinalar quando a bola esta fora de jogo e que a equipe caberá executar o tiro de canto, o tiro de meta ou o arremesso lateral. Deverão, também, ajudar o árbitro a dirigir a partida em conformidade com as Regras. No caso de intervenção indevida ou conduta incorreta do Fiscal de Linha, o árbitro dispensará os seus serviços e providenciará a indicação de um substituto ( a ocorrência deverá ser comunicada pelo árbitro à entidade que exercer jurisdição sobre o Fiscal de Linha culpado ). Os clubes, em cujo campo de jogo for efetuado, deverão fornecer “bandeirinhas “aos Fiscais de Linha.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Um fiscal de linha neutro deve chamar a atenção do árbitro sobre qualquer infração às Regras do jogo, que tenha tomado conhecimento e que julgue não ter sido observada pelo mesmo, porém, a decisão final caberá sempre ao árbitro.

2. Recomenda-se as Associações Nacionais que designem árbitros oficiais, de nacionalidade neutra, para servirem de fiscais de linha nas partidas internacionais.

3. Para os jogos internacionais, as bandeirinhas dos fiscais de linha deverão ser de cores vivas, considerando-se as mais indicadas o vermelho e o amarelo. Essas bandeiras são igualmente recomendáveis para os outros quaisquer jogos. 

4. Um fiscal de linha só pode ser submetido a ação disciplinar com base no relatório do árbitro, por intervenção não justificada ou por insuficiência no trabalho de colocação ao mesmo.

VII- DURAÇÀO DA PARTIDA

REGRA

A menos que haja  acordo em contrário, a duração da partida compreenderá dois períodos iguais de 45 minutos, observadas as seguintes condições:

a) será, em qualquer dos períodos, o tempo perdido, em conseqüência de acidente ou qualquer outro motivo, cujo total ficará ao arbítrio do juiz;

b) a duração de qualquer dos períodos poderá ser prolongada, depois de expirado o tempo regulamentar, para permitir a execução da cobrança de um “penalty “.

O intervalo entre os dois períodos  não deve ser superior a cinco minutos, excetuando-se os casos em que houver consentimento do árbitro.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Se por uma das razões indicadas na regra V, o árbitro suspender uma partida antes do tempo regulamentar, esta deverá voltar a ser jogada integralmente, salvo se o Regulamento da competição respectiva prever que o resultado deva permanecer tal como se encontrava, no momento da interrupção.

Os jogadores tem direito a um intervalo no meio tempo entre os dois períodos de jogo.

VIII- O INÍCIO DA PARTIDA

REGRA

a) No início da partida, a escolha do lado do campo ou do pontapé inicial será sorteada, utilizando-se uma moeda.

O lado favorecido pela sorte terá o direito de escolher ou o lado do campo ou o pontapé inicial.

A um sinal do árbitro, a partida será iniciada por um dos jogadores, que dará o pontapé inicial, isto é, um toque na bola, a qual, nesse momento deverá estar pousada, imóvel, no centro do campo, sendo que tal impulso terá de ser dado em direção à metade do campo do jogo do adversário. Cada jogador deverá no seu próprio meio-campo e todos os jogadores, do quadro contrário ao do jogador que estiver dando a saída, deverão conservar-se a uma distância não inferior a 9,15 metros da bola, enquanto não tiver sido dado o pontapé inicial, a bola só será considerada em jogo, após ter percorrido uma distância igual à sua circunferência. O jogador que der a saída não poderá tocar novamente na bola enquanto esta não for tocada ou jogada por outro jogador.

b) Depois de consignado  um “goal”, a partida será recomeçada de maneira idêntica, por um outro jogador do quadro contra o qual foi marcado esse “goal”.

c) Depois do intervalo, ao recomeçar-se a partida, os quadros trocarão de lado e a saída será dada por um jogador do quadro contrário ao daquele que deu o pontapé inicial da partida.

Penalidade: Por qualquer transgressão a esta regra, o pontapé de saída de centro de campo será repetido, exceto no caso em que o jogador encarregado de executá-lo tocar novamente a bola antes que outro jogador a toque ou jogue com ela. Caso se verifique esta infração, um tiro livre indireto será executado por um jogador do quadro oposto ao do infrator, do lugar onde houve ocorrido a infração, a menos que esta tenha sido cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso o tiro ( indireto ) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

Não se pode marcar um tento diretamente de um saque de saída.

d) Depois de qualquer suspensão temporária da partida por um motivo não mencionado nestas regras e desde que, imediatamente antes dessa interrupção, a bola não tenha ultrapassado os limites das linhas laterais ou de fundo, o árbitro, ao reiniciar a partida, dará “bola-ao-chão”, no lugar onde ela se encontrava no momento em que a partida foi interrompida e a bola será considerada em jogo assim que tocar o solo. Se, contudo depois de executada a “bola-ao-chão”, a bola sair pela linha lateral ou de fundo, sem ter sido tocada por nenhum jogador este lance será repetido.

Nenhum jogador poderá tocar a bola enquanto a mesma não tocar o solo. Se este último dispositivo da regra não for respeitado, o árbitro dará, novamente, “bola-ao-chão”.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Quando é executado um “bola-ao-chão”, se um jogador cometer uma falta, antes da bola tocar o solo, deverá ser advertido ou expulso, segundo a gravidade da falta, mas não poderá ser concedido um tiro livre à equipe contrária, tendo em vista que a bola não se encontrava em jogo, na ocasião em que a falta foi cometida. O árbitro dará novamente “bola-ao-chão”.

2. É proibido o pontapé inicial do jogo ser dado por outras pessoas que não os jogadores que tomam parte na partida.

IX- BOLA EM JOGO E FORA DE JOGO

REGRA

A bola estará fora de jogo:

a) quando ultrapassar completamente, quer pelo alto pelo solo, a linha lateral ou a de fundo,

b) quando o jogo for interrompido pelo árbitro,

A bola estará em jogo em todas as outras ocasiões, desde o começo da partida até o fim, inclusive nos casos seguintes:

a) se ela voltar de rebote de uma das balizas de meta ou de um dos mastros das bandeiras de canto, para dentro do campo,

b) se ela voltar ao jogo depois de bater no árbitro ou fiscais de linha, quando estes estiverem dentro do campo,

c) enquanto se espera uma decisão do árbitro, no caso de uma suposta infração às regras.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

As linhas traçadas no campo pertencem às superfícies por elas delimitadas. Como conseqüência, as linhas laterais e de fundo fazem parte do campo de jogo.

X- CONTAGEM DE “GOALS”

REGRA

Salvo as exceções previstas pelas regras do jogo, um “goal” será marcado quando a bola transpuser inteiramente a linha de fundo, entre os postes de meta e a barra transversal, contanto que não seja levada, lançada ou intencionalmente golpeada com a mão ou com o braço por um jogador do quadro atacante, exceto o caso do goleiro, quando este estiver dentro de sua própria área penal.


A equipe que obtiver o maior número de tentos vencerá a partida, nenhum tento for marcado ou se ambas as equipes tiverem marcado um número igual de “goals”, o jogo será considerado empatado.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. A regra X define o único meio, segundo o qual um jogo pode ser considerado ganho ou empatado. Em nenhum caso podem ser autorizadas variações a esta regra.

2. Um ”goal” não poderá ser concedido, em nenhuma hipótese, se qualquer corpo ou agente estranhos ao jogo impedirem que a bola ultrapasse a linha de “goal”. Se isto ocorrer durante o transcurso normal de uma partida, exceção feita à cobrança de um “penalty”, a partida deverá ser interrompida e reiniciada pelo árbitro com “bola-ao-chão”, no lugar onde a bola tomou contato com o corpo ou agente estranhos, a menos que estivesse na área de meta neste momento, em cujo caso deverá ser colocada na parte da linha de área paralela à linha de meta, no lugar mais próximo de onde a bola estava quando da interrupção.

3. Se no momento em que a bola vai ultrapassar a linha de “goal”, mas antes que ela ultrapasse totalmente um espectador penetra no campo, e tenta impedir o “goal” o árbitro deverá consigná-lo, se a bola entrar, a menos que o espectador tenha tocado a bola ou intervido no jogo. Neste caso, o árbitro paralisará a partida e a reiniciará com “bola-ao-chão”, no local onde se produziu a faltosa intervenção, a menos que estivesse na área de meta neste momento, em cujo caso deverá ser colocada na parte da linha de área paralela à linha de meta, no lugar mais próximo de onde a bola estava quando da interrupção.

XI- IMPEDIMENTO

REGRA

1. Um jogador estará em posição de impedimento se estiver mais próximo da linha de fundo da equipe adversária do que a bola, salvo se:

a) estiver na sua própria metade de campo, ou

b) tiver, entre ele a linha de fundo, da equipe contrária, no mínimo, dois jogadores adversários.

2. Um jogador só será considerado “impedido” e punido por estar em posição de impedimento se, no momento em que a bola for tocada ou jogada por um jogador de sua própria equipe, ele estiver, na opinião do árbitro:

a) interferindo no jogo ou estorvando a um adversário, ou

b) tentando obter uma vantagem com esta posição (de impedimento)

3. Um jogador não será considerado impedido pelo árbitro:

a) simplesmente por estar em posição de impedimento, ou

b) se receber a bola diretamente de um tiro de meta, de um tiro de canto, de um arremesso lateral ou de bola-ao-chão dada  pelo árbitro.

4. Se um jogador for declarado impedido, o árbitro concederá um tiro livre indireto, que será executado por um jogador da equipe adversária do lugar onde ocorreu a infração, a menos que a falta seja cometida por um jogador na área de meta adversária. Neste caso o tiro livre será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorre a falta.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. O impedimento não deve ser julgado no momento em que o jogador recebe a bola e sim no momento em que a bola lhe é passada por um seu companheiro.

Um jogador que não esteja impedido no momento em que lhe for passada a bola por um companheiro (mesmo sendo um passe originado pela cobrança de um tiro livre), também não estará impedido, se avançar durante o percurso da bola.

XII- INFRAÇÃO E INDISCIPLINA

REGRA

O jogador que cometer intencionalmente uma das nove seguintes infrações:

a) dar ou tentar dar pontapés em um adversário,

b) calçar um adversário, isto é, derrubar ou tentar derrubá-lo, usando as pernas ou agachando-se na frente ou por trás dele,

c) saltar (pular) sobre um adversário,

d) atacar um adversário de maneira violenta ou perigosa,

e) atacar um adversário por trás, a menos que este esteja obstruindo,

f) agredir ou tentar agredir um adversário,

g) segurar um adversário,

h) empurrar um adversário,

i) segurar a bola, isto é, carregá-la, golpeá-la ou impulsioná-la com a mão ou com o braço (isto não se aplica ao goleiro, quando o mesmo estiver dentro de sua própria área de “penalty”), será punido com a concessão à equipe adversária de um tiro livre direto, a ser executado do lugar onde ocorreu a infração, a menos que a falta seja cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso o tiro livre (direto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

Se um jogador da equipe atacada cometer, intencionalmente, uma das nove infrações acima dentro da área de “penalty”, será punido com um tiro de “penalty”.

Um tiro de “penalty” poderá ser concedido qualquer que seja a posição da bola no momento em que a falta foi cometida, se esta ocorreu dentro da área de “penalty” e se a bola estiver em jogo nesse momento.

O jogador que cometer qualquer das cinco infrações seguintes:

1. jogar de maneira considerada perigosa pelo árbitro (por exemplo, tentar chutar a bola enquanto ela estiver sendo segura com as mãos pelo goleiro),

2. trancar lealmente, isto é, com o ombro, quando a bola não estiver a uma distância possível de ser jogada pelos atletas empenhados no lance e estes definitivamente não demonstrarem vontade de alcançá-la,

3. quando, sem a bola, obstruir intencionalmente um adversário, isto é, correr entre ele e a bola ou interpuser o corpo da maneira a formar um obstáculo para o mesmo,

4. trancar o goleiro, exceto quando ele:

a) estiver segurando a bola,

b) estiver obstruindo um adversário,

c) tiver saído de sua área de meta,

5. sendo goleiro e dentro de sua área penal:

a) desde o momento que controla a bola com as mãos, dar mais de 4 passos em qualquer direção retendo-a, quicando-a ou jogando-a para o alto e voltando a dominá-la sem colocá-la em jogo, ou colocando-a em jogo antes, durante ou depois dos 4 passos, voltando a tocá-la com as mãos, antes que um jogador de sua equipe a toque ou a jogue fora da área penal, ou um jogador da equipe contrária a toque, ou a jogue dentro ou fora da área penal, ou

b) adotar recursos que na opinião do árbitro, tenham a finalidade de retardar o jogo, e assim, gastar tempo, obtendo uma vantagem desleal à sua equipe, será punido com um tiro livre indireto, concedido à equipe adversária, a ser cobrado no lugar onde a infração for cometida, a menos que a falta seja cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso o tiro livre (direto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

Um jogador será advertido se:

j) entrar ou voltar a entrar no campo de jogo para incorporar-se ou reincorporar-se à sua equipe depois de iniciada a partida, ou se abandonar o campo de jogo (salvo em caso de acidente) sem ter, em cada caso, recebido ante um sinal de aquiescência do árbitro. Se o árbitro paralisar o jogo para advertir um atleta, o mesmo será reiniciado por tiro livre indireto, executado por um jogador da equipe adversária, do lugar onde se encontrava a bola quando o jogo foi paralisado. Se o tiro livre (indireto) for concedido a uma equipe dentro de sua própria área de meta, poderá ser executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta onde se encontrava a bola no momento da paralisação da partida,

k) infringir persistentemente as regras do jogo,

l) demonstrar, por palavras ou atos, divergência das decisões tomadas pelo árbitro,

m) adotar conduta incoveniente,

Por qualquer dessas três últimas infrações, além da advertência, será concedido, também, um tiro livre indireto à equipe adversária, do lugar onde ocorreu a infração, a menos que tenha ocorrido uma infração mais grave prevista nas regras do jogo. Se a falta for cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária, um tiro livre (indireto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

Em toda a ocasião em que um jogador agindo deliberadamente chuta a bola na direção do seu próprio goleiro, ao goleiro não será permitido tocar a bola com as mãos. Entretanto, se o goleiro tocar a bola com as mãos, será punido com tiro livre indireto que beneficiará à equipe adversária e que será executado no local onde foi cometida a infração e o referido local estará sujeito às condições impostas pela regra XII.

Um jogador será expulso de campo, segundo a opinião do árbitro:

n) se, for julgado culpado de conduta violenta ou de jogo bruto,

o) se, praticar atos injuriosos ou grosseiros,

p) se, depois de haver sido advertido, é julgado novamente culpado por conduta violenta.

Se o jogo for interrompido por motivo da expulsão de um jogador, devido a uma destas faltas, sem que haja ocorrido qualquer outra infração à regra, o jogo será reiniciado com um tiro livre indireto concedido à equipe contrária do lugar onde ocorreu a infração, a menos que a falta seja cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso o tiro livre (indireto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

Motivo:

Esta modificação ajudará a eliminar práticas geralmente utilizadas para desperdiçar tempo.

O Board deseja acrescentar os seguintes esclarecimentos:

1. A palavra “chuta” no texto anterior se refere unicamente a aquelas circunstâncias nas quais o jogador toca a bola com um pé ou com ambos os pés.

2. De forma idêntica, um desvio com um pé ou com ambos os pés, será permitido nas circunstâncias em que, não seja intencional (um desvio involuntário ou um passe errado de um jogador da mesma equipe).

3. Nas situações em que um jogador chuta propositadamente a bola longe do goleiro da mesma equipe (por exemplo, para um mesmo lado da meta), mas com a intenção de que o goleiro a segure, o espírito da regra indica que esta ação será considerada como um passe intencional ao goleiro. Por conseguinte, se, em tais situações o goleiro toca a bola com as mãos, será concedido um tiro livre indireto.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Se um goleiro atingir intencionalmente um adversário, atirando com força a bola sobre ele ou empurrando-o, utilizando a bola, que esteja em suas mãos, o árbitro deverá conceder um ”penalty”, se a infração tiver sido cometido dentro da área de “penalty”.

2. Se um jogador, intencionalmente, dá as costas a um adversário, no momento em que vai ser atacado por ele, poderá ser atacado por este último, mas não de maneira perigosa.

3. Em caso de contato corporal, na área de meta, entre um atacante e o goleiro contrário, não estando este de posse da bola, o árbitro, que é o único a quem compete julgar intenção havida no lance, deverá paralisar o jogo, se considerar que a ação do jogador atacante foi intencional, e conceder um tiro livre indireto.

4. Se, para alcançar a bola com a cabeça, um jogador apoiar-se sobre os ombros de um jogador de sua própria equipe, o árbitro interromperá a partida e o advertirá por conduta incoveniente, concedendo um tiro livre indireto à equipe contrária.

5. Para um jogador que incorporar ou reincorporar à sua equipe, depois de começado o jogo, a obrigação de apresentar-se ao juiz deve ser interpretada como a obrigação de “chamar a atenção do juiz na linha lateral”. O sinal de consentimento do juiz deverá ser expressivo, dando a entender, claramente, ao jogador que poderá entrar em campo. Não é necessário aguardar uma paralisação do jogo (isto não se aplica às infrações da regra IV) para o árbitro autorizar a entrada do jogador, nesse caso, mas depende exclusivamente do seu critério julgar o momento em que permitirá esse ingresso.

6. A letra e o espírito da regra XII não obrigam o árbitro a paralisar a partida para fazer uma advertência. Se ele preferir, poderá aplicar a lei da vantagem. Neste caso, advertirá o jogador quando o jogo for paralisado.

7. Quando um jogador cobre a bola, sem toca-la, numa tentativa de impedir que o adversário a toque, verifica-se a obstrução mas não a infração à regra XII, parágrafo 3, porque ainda está de posse da bola e a cobre por motivos táticos e também porque a bola permanece a distância correta para ser jogada. Efetivamente, ele está jogando com a bola e não comete nenhuma infração. Neste caso, ele poderá ser trancado licitamente pelo adversário, pois, como foi dito, ele está jogando na bola.

8. Quando um jogador abre os braços intencionalmente, para impedir os passos de um adversário e se move de um lado para outro, levantando e baixando os braços para retardar o avanço do adversário, obrigando-o a modificar a sua carreira, mesmo sem entrar em contato com ele, está adotando conduta incoveniente. O juiz deverá adverti-lo e puni-lo com um tiro livre indireto.

9. Se um jogador obstruir o goleiro adversário, intencionalmente numa tentativa de evitar que este recoloque a bola em jogo – segundo a regra XII, número 5 (a), o árbitro punirá sua equipe com um tiro livre indireto.

10. Se, após a marcação de uma falta, pelo árbitro, um jogador protestar violentamente, por meio de linguagem abusiva ou injuriosa ou contra a moral, e for expulso do campo, o tiro livre não deverá ser cobrado antes do mesmo ter deixado o campo.

11. Qualquer jogador, esteja dentro ou fora do campo, que adotar comportamento incoveniente ou violento, dirigindo-se, direta ou indiretamente, a um adversário, a um companheiro de equipe, ao árbitro, aos fiscais de linha ou a qualquer outra pessoa, cometendo falta ou usando linguagem abusiva ou indecorosa, será punido, de acordo com a natureza da falta cometida.

12. Se, na opinião do árbitro, um goleiro deitar-se intencionalmente sobre  bola por um tempo maior que o normal, deverá ser punido, por tratar-se de atitude incoveniente. O goleiro deverá ser:

a) advertido, concedendo-se um tiro livre indireto ao adversário,

b) em caso de reincidência, expulso de campo.

13. A falta consistente em cuspir nos adversários, nas autoridades do jogo ou em outras pessoas, ou todo outro comportamento impróprio semelhante será considerado como conduta violenta, punível como o previsto na letra “n” da regra XII.

14. Se o juiz estiver em vias de advertir um jogador e, antes de fazê-lo, o referido jogador cometer outra falta também passível de advertência, este será expulso de campo.

XIII- O TIRO LIVRE

REGRA

Os tiros livres são classificados em duas categorias: “Tiro Livre Direto”, através do qual poderá ser marcado diretamente um “goal” contra a equipe infratora e o “Tiro Livre Indireto”, do qual não poderá resultar um “goal”, a menos que a bola, antes de entrar na meta, tenha sido tocada ou jogada por um outro jogador qualquer, além daquele que executar o tiro.

Quando um jogador executar um tiro livre direto ou indireto no interior da sua própria área de “penalty”, todos os jogadores adversários deverão permanecer fora dessa área, além de ficarem, pelo menos, a 9,15 metros de distância da bola, durante a execução do tiro, a bola estará em jogo imediatamente após haver percorrido uma distância igual à sua circunferência e saído da área de “penalty”. Nessa cobrança, a bola não poderá ser passada diretamente às mãos do goleiro, a fim de recolocá-la em jogo. Se a bola não for lançada diretamente para fora da área de “penalty”, o tiro deverá ser repetido.

Se qualquer jogador executar um trio livre direto ou indireto, fora de sua área de “penalty”, todos os jogadores adversários deverão se encontrar a uma distância de pelo menos 9,15 metros, da bola, até que esta esteja em jogo, exceto se estiverem colocados sobre sua própria linha do “goal”, entre os postes de meta.

A bola estará em jogo depois de haver percorrido uma distância igual à sua circunferência.

Se qualquer jogador da equipe adversária penetrar na área de “penalty” ou se aproximar a menos de 9,15 metros da bola, antes que o tiro livre tenha sido cobrado, o árbitro deverá retardar a sua execução até que a regra seja cumprida.

A bola deverá estar imóvel no momento da execução do tiro livre e o jogador, que o executar, nela não poderá tocar novamente antes que tenha sido tocada ou jogada por outro jogador qualquer.

Sem prejuízo de quaisquer outras disposições das presentes regras a respeito do lugar de onde deverá ser executado um tiro livre:

1. todo o tiro livre concedido a uma equipe defensora dentro de sua própria área de meta, poderá ser executado de qualquer lugar da área de meta.

2. todo tiro livre indireto concedido à equipe atacante dentro da área de meta adversária, deverá ser executado desde a parte da linha de área de meta, paralela à linha de meta (fundo),mais próxima do lugar onde se cometeu a falta.

Penalidade:

Se um jogador que tenha executado um tiro livre joga de novo a bola antes de que seja tocada ou jogada por outro jogador, deverá antes ser marcado um tiro livre à equipe adversária no local de onde se cometeu a falta, a menos que a infração tenha sido cometida por um jogador na área de meta contrária. Neste caso, o tiro livre poderá ser executado de qualquer lugar da área de meta.

Motivo: Esta modificação ajudará a reduzir o desperdício de tempo e é compatível com a modificação feita à regra XVI.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Para estabelecer a diferença entre um tiro livre direto e um indireto, o árbitro levantará um braço acima de sua cabeça, ao assinalar um tiro livre indireto. Ele manterá o braço nessa posição até a falta ser cobrada, conservando o sinal até que a bola tenha sido jogada ou tocada por outro jogador ou que haja saída de jogo.

2. Os jogadores que não se mantiverem à distância regulamentar exigida para a execução de um tiro livre, deverão ser advertidos e, em caso de reincidência, expulsos de campo. Recomenda-se muito especialmente aos árbitros que considerem como faltas graves todas as tentativas de retardar a execução de um tiro livre.

3. Se, à ocasião de ser executado um tiro livre , um jogador da equipe punida, embora esteja a distância exigida, começa a se movimentar ou gesticular, com a intenção de perturbar aos adversários, o árbitro considerará tal atitude como incoveniente, advertindo os infratores.

XIV- “PENALTY”

REGRA


O tiro de “penalty” será batido na marca própria, existente na área de “penalty” e, nesse momento, todos os jogadores, excetuando-se o goleiro adversário e o jogador indicado para cobrar a falta, devidamente identificado deverá estar dentro do campo de jogo, posicionando-se fora da área de “penalty” e, pelo menos, à distância de 9,15 metros da marca correspondente.


O goleiro adversário deverá postar-se sobre a sua linha de meta, entre os postes, sem mover os pés, até que a bola seja chutada.


O jogador encarregado de executar o tiro penal deverá chutar a bola para a frente e não lhe será permitido tocar a mesma uma segunda vez, antes que outro jogador qualquer o faça.


Em caso de necessidade, poderá ser prolongada a duração do jogo, ao final do 1º tempo ou ao final do jogo, com o objetivo de permitir a execução de “penalty”. Na ocasião em que um “penalty” seja executado fora de um temo regulamentar, por haver sido concedido ao término de um dos dois tempos, será válido o tento, se este ocorre depois que o goleiro haja tocado na bola, antes dela haver ultrapassado a linha de meta.

Penalidade: Por toda infração a esta regra, cometida:

a) pela equipe defensora, a cobrança será repetida, se o tento não houver sido consignado,

b) por um jogador, da equipe atacante, outro que não o encarregado da execução da cobrança do “penalty”, se o “goal” for consignado, será anulado e a cobrança repetida,

c) pelo jogador que estiver cobrando a penalidade, e a infração for cometida depois que a bola estiver em jogo, será concedido um tiro livre indireto à equipe contrária, no local em que a falta haja sido cometida.

Se, no caso previsto no parágrafo (c), a falta for cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária, o tiro livre (indireto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Quando o árbitro conceder um “penalty”, não autorizará a sua cobrança antes que os jogadores se coloquem nas devidas posições em campo, de acordo com a lei.

2. a) Se, depois da cobrança do “penalty” a bola for interrompida, na sua trajetória rumo ao gol, por um objeto ou agente estranhos, ele será repetido.

      b)Se, depois da cobrança do “penalty” a bola fora rebatida pelo goleiro, por um dos postes de meta ou pelo travessão e, em seguida, tiver a sua trajetória interrompida por um corpo ou agente  estranhos, o árbitro deverá interromper o jogo, recomeçando-o por meio de execução de “bola-ao-chão”, no local onde ela teve contato com o agente estranho, a menos que se tenha encontrado na área de meta nesse momento, em cujo caso deverá ser posta na parte da linha da área de meta paralela à linha do gol, em um lugar mais próximo de onde se encontrava a bola, no momento do toque.

3. a) Se, após dada a autorização para a cobrança do “penalty”, o árbitro perceber que o goleiro não está sobre a linha do gol, deverá mesmo assim, permitir que ela seja efetuada se o gol não for conquistado, repetir a cobrança.

b)Se, após dada a autorização para a cobrança do “penalty”, e antes da bola ser chutada, o goleiro mover os pés, o árbitro deverá mesmo assim, permitir que ela seja efetuada. Se o gol não for conquistado, repetir a cobrança.

c)Se, após a autorização para a cobrança do “penalty”, e antes que a bola entre em jogo, um jogador da equipe defensora invadir a área de “penalty”, ou se aproximar do local da cobrança a uma distância inferior a 9,15 metros o árbitro, mesmo assim, permitirá que ela seja efetuada se o gol não for conquistado, repetir a cobrança.

4. O jogador infrator será advertido.

a) Se durante a cobrança de um “penalty”, o jogador dela encarregado adotar atitude inconveniente, a cobrança, caso já tenha sido efetuada, será repetida, na hipótese de o gol ter sido conquistado.

b) Se após o árbitro autorizar a cobrança de um “penalty” e, antes dá bola entrar em jogo, um companheiro de equipe do jogador dela encarregado, invadir a área de “penalty” ou aproximar-se da marca de “penalty” a uma distância inferior á 9,15  metros, o árbitro deverá mesmo assim permitir que ela seja efetuada, Se o gol for conquistado não será considerado, e a cobrança, deverá ser repetida.

c) Se nas circunstâncias descritas no parágrafo anterior, a bola voltar a jogo rebatida pelo goleiro, por um dos postes de meta ou pelo travessão, o árbitro interromperá a partida, advertirá o infrator e concederá um tiro livre indireto ã equipe oponente, a ser cobrado do local onde ocorreu a falta.

5. Os jogadores infratores serão advertidos.

a) Se, depois do árbitro autorizar a cobrança de um “penalty”  e antes da bola entrar em jogo o goleiro sair de sua posição sobre a linha de gol ou mover os pés e um companheiro de equipe do cobrador da falta invadir a área ou aproximar-se da marca do “penalty” a uma distância inferior a 9,15 metros, a cobrança, se já tiver sido efetuada, será repetida. O companheiro de equipe do cobrador da falta será advertido.

b) Se depois do árbitro autorizar a cobrança de um “penalty”, e antes da bola entrar em jogo, um jogador da cada uma das equipes invadir a área de “penalty” ou aproximar-se da marca de “penalty” a uma distância inferior a 9,15 metros a cobrança, se já efetuada, será repetida. Os jogadores infratores serão advertidos.

6. Quando uma partida for prorrogada, quer seja no seu final ou no meio-tempo, a fim de permitida a cobrança de um “penalty” ou sua repetição, tal prorrogação, irá até o momento em que os efeitos autorizados dessa cobrança hajam sido complementados, isto é, até o árbitro ter decidido se foi ou não consignado um gol.

Um gol é consignado quando a bola ultrapassa, totalmente, a linha de gol, depois de:

a) Cumprir uma trajetória direta, desde a marca do “penalty”,

b) Tocar em um dos postes de meta ou no travessão,

c) Tocar no goleiro ou ser por ele tocado.

A partida será encerrada imediatamente após o árbitro ter tomado a sua decisão.

7. Quando a cobrança de um “penalty” estiver sendo efetuada em uma prorrogação, nas condições acima:

a) As determinações de todos os parágrafos anteriores, à exceção dos parágrafos 2 (b) e 4(c) serão aplicadas de maneira usual,

Nas circunstância descritas nos parágrafos 2 (b) e 4 (c) a partida será encerrada imediatamente após a bola ser rebatida pelo goleiro, por um dos postes de meta ou pelo travessão.

XV- ARREMESSO LATERAL

REGRA

Quando a bola atravessar inteiramente a linha lateral, quer seja por terra, quer pelo alto, será posta novamente em jogo, lançando-a para dentro do campo, do lugar onde saiu, em qualquer direção, um jogador do quadro oposto ao daquele que a tocou por último. O jogador que executar o arremesso, no momento do lançamento deve estar de frente para o campo e com um aparte de cada pé em cima da linha lateral ou fora de campo. O arremessador deverá usar ambas as mãos, executando o lançamento de tal forma que ele venha de trás, passando por ciam de sua cabeça.

A bola estará em jogo assim que houver entrado no campo de jogo mas não poderá ser jogada novamente pelo arremessador, a não ser após ter sido tocada ou jogada por outro qualquer jogador. De um arremesso lateral não pode ser consignado um “goal” diretamente.

Penalidade:

a) se a bola for arremessada de modo irregular, caberá a um jogador da equipe adversária a execução de um novo arremesso,

b) se o jogador que executar o arremesso tocar a bola pela segunda vez, antes que esta seja tocada por outro jogador, será concedido um tiro livre indireto a favor do quadro adversário, do local onde ocorreu a infração, a menos que a falta seja cometida, por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso, o tiro livre (indireto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

1. Se um jogador que executar um arremesso lateral voltar a tocar a bola com a mão ou com o braço, dentro do campo, antes de que outro jogador a tenha tocado ou jogado, o juiz concederá um tiro livre direto.

2. Jogador que executa o arremesso lateral deverá ter, pelo menos, uma parte de seu corpo de frente para o campo.

3. Ao ser executado um arremesso lateral, se um ou mais jogadores da equipe contrária movimentar-se ou gesticular, de forma intencional, para impedir ou perturbar o executor, tal atitude será considerada como conduta inconveniente e o jogador ou jogadores culpados deverão ser advertidos.

XVI- O TIRO DE META

REGRA


Quando a bola atravessar inteiramente, por terra ou pelo alto, a linha de fundo, com exceção da parte compreendida entra as balizas de meta, após ter sido jogada pela última vez por um jogador da equipe atacante, ela será colocada em um ponto qualquer da área de meta e será lançada com o pé diretamente ao jogo para fora da área de “penalty”, por um jogador da equipe defensora, o qual não poderá tocar novamente a bola até que a mesma seja tocada por outro jogador qualquer. No tiro de meta o goleiro não poderá receber a bola nas mãos, a fim de chutá-la, em seguida, para dentro do campo.


Se a bola não ultrapassar as marcas limitadoras da área penal o tiro de meta deverá ser repetido.


Do tiro de meta não poderá ser marcado um “goal” diretamente.


Os jogadores do quadro oposto ao daquele que executar o tiro de meta, deverão permanecer fora da área de ”penalty”, até o momento em que o tiro de meta haja sido executado.


Penalidade:


Se o jogador encarregado de executar o tiro de meta tocar novamente a bola, depois dela ter passado os limites da área de “penalty”, antes que o outro jogador qualquer a toque ou a jogue, será concedido ao quadro adversário um tiro livre indireto do lugar onde ocorreu a infração, a menos que a falta seja cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso, o tiro livre (indireto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.

DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD


Se um jogador que executar o tiro de meta tocar uma segunda vez na bola sem que esta tenha saído da área de “penalty”, o tiro de meta deverá ser repetido, tendo em vista, haver sido feito em desacordo com a regra.

XVII- TIRO DE CANTO

REGRA


Quando a bola, após haver sido tocada por último por um jogador da equipe que defende, tiver ultrapassado inteiramente a linha de fundo, seja por terra ou pelo alto (com exceção da parte compreendida entra as balizas de meta) um tiro de canto será concedido, a ser cobrado por um jogador da equipe que estiver atacando. Na cobrança de um tiro de canto, todo o corpo da bola deverá ser colocado dentro do quarto de círculo correspondente à bandeira do canto (“corner”) mais próxima do local onde ela ultrapassou a linha de fundo. A bandeira de “corner” não poderá ser deslocada, a ocasião dessa cobrança.


Do tiro de canto poder-se-à marcar um “goal”, diretamente.


Os jogadores do quadro oposto ao daquele que executar o tiro de canto não poderão aproximar-se a menos de 9,15 metros da bola até que esta esteja em jogo, isto é, até que tenha percorrido uma distância igual à sua circunferência. O jogador que tiver executando o tiro de canto não poderá tocar novamente a bola enquanto a mesma não for tocada ou jogada por outro jogador.

Penalidade:

a) Se o jogador que executa o tiro de canto tocar a bola pela segunda vez, antes que ela seja jogada ou tocada por outro qualquer jogador, o árbitro concederá, à equipe contrária, um tiro livre indireto, que será executado no local em que a infração haja sido cometida, a menos que a falta seja cometida por um jogador na área de meta da equipe adversária. Neste caso o tiro livre (indireto) será executado de qualquer ponto dentro da metade da mesma área de meta na qual ocorreu a falta.
b) Havendo qualquer outra infração, o tiro de canto será repetido.
DECISÕES DA INTERNATIONAL BOARD

A  board também tomou as seguintes decisões cuja aplicação é obrigatória.

1. Se se expulsa um jogador depois de haver sido advertido pela Segunda vez numa partida, o árbitro deverá mostrar simultaneamente, ambos os cartões o amarelo e o vermelho ( de maneira que fique claro que o jogador está sendo expulso depois de ter sido advertido pela Segunda vez e não por uma infração que requeira  uma expulsão imediata).

2. As observações das Regras  de jogo foram ligeiramente modificadas para permitir que os jogadores veteranos ( maiores de 35 anos de idade ) possam beneficiar-se das modificações feitas nas Regras de jogo que foram concedidas aos jogadores menores de 16 anos de idade e as mulheres futebolistas. Agora, o conteúdo das observações é o seguinte:

“ Sujeitas à aprovação das Associações Nacionais pertinentes e sempre que os princípios destas, Regras sejam respeitados. As regras poderão modificar-se na sua aplicação para partidas de jogadores menores de 16 anos de idade, para partidas jogadas por mulheres e para jogadores veteranos ( maiores de 35 anos de idade ). Estão permitidas uma ou todas das seguintes modificações:

(a) dimensão do campo de jogo;

(b) tamanho, peso e material da bola;

(c) largura entre as balizas de meta e altura do travessão a partir do solo;

(d) duração dos tempos da partida;

(e) número de substituições

Outras modificações somente são permitidas com o consentimento do International Football Association Board”.

PERGUNDAS E RESPOSTAS

As perguntas formuladas a seguir foram submetidas à FIFA pelas Associações Nacionais. As respostas que também se seguem, foram aprovadas pela International Football Association Board.

REGRA I

1.P – Se, em uma disputa de competição, o travessão sair do lugar ou quebrar, não havendo possibilidade de conserto ou substituição, o jogo deve ser suspenso?

R- Sim. O travessão não pode ser substituído por uma corda , a fim de que o jogo termine.

2.P – Há necessidade de colocar bandeiras nas extremidades da linha que divide o campo?

R- Não.

REGRA III

1.P- Se um jogador transpõe, acidentalmente, uma das linhas do campo, deve-se considerar que ele abandonou o campo de jogo sem permissão do árbitro?

R- Não.

2.P- Se um jogador de posse da bola, para driblar um adversário, transpõe, sem a bola, a linha lateral ou a linha de fundo, poderá ser punido pelo árbitro por Ter abandonado o campo de jogo sem o seu consentimento?

R- Não. A saída do campo de jogo deve ser considerada como parte de um movimento do jogo, mas os jogadores devem, como regra geral, permanecer dentro dos limites do campo de jogo.

3.P- Pode um goleiro executar um arremesso lateral?

R- Sim

REGRA IV

1.P – Se um jogador, por ordem médica, usar uma proteção em seu cotovelo ou outra parte do corpo, como uma bandagem, para prevenir outra lesão, tem o árbitro o poder de decidir se essa proteção constitui um perigo para os outros jogadores?

R- Sim

2.P – Pode um jogador ser autorizado a tomar parte em um jogo, se estiver usando calçado comum em lugar de chuteiras ?

R- As regras do jogo não estipulam se um jogador deve usar um tipo específico de calçado. Se, entretanto, esse calçado tiver travas ou tacos, estas deverão estar de conformidade com a Regra IV.

REGRA V

1.P – Se um árbitro recebe uma bolada no rosto e daí ela entra no “goal”, deve o tento ser confirmado, se o árbitro não tinha condições de vê-lo, pelo foto de se achar, temporariamente, fora de condições?

R- Sim, se na opinião do fiscal de linha neutro mais próximo ao incidente, o “goal” foi marcado regularmente.

2.P- Um fiscal de linha assinala a saída da bola pela lateral, mas antes que o árbitro o tenha confirmado, um jogador do time que se defende golpeia um adversário. O que deve fazer o árbitro?

R- Após ter tomado a ação devida com relação á falta do jogador, o árbitro autorizará o lateral, porque a bola estava fora de jogo, quando a mesma foi cometida.

3.P – Que decisão deve tomar o árbitro, se um jogador  acende um cigarro durante uma partida? 

R- Deve adverti-lo por conduta  não cavalheiresca.

4.P- Pode um capitão expulsar um companheiro por uma incorreção caracterizada?

R- Não. Somente o árbitro pode expulsar um jogador de campo

5.P – O que deve fazer o árbitro se os dois capitães estivessem de acordo quando a renunciar ao período de descanso no meio-tempo, mas um dos jogadores faz valer essa direito de repouso de cinco minutos? 

R- Os jogadores têm direito ao descanso de cinco minutos e o árbitro deve confirmá-lo.

REGRA VI

1.P – Pode o árbitro consultar um fiscal de linha neutro se a bola transpôs ou não a linha de “goal””?

R- Sim

REGRA   VIII

1.P – Pode o chute inicial de um jogo ser dado por pessoas estranhas ?

R- Não. Mas, se em jogo de caráter beneficente ou de exibição simples, isso acontecer, a bola deve ser posta na centro, após esta cerimônia, para que o jogo se inicie de acordo com as Regras.

2.P – Em caso de prorrogação, qual equipe deve reiniciar o jogo ?

R- Devem ser sorteados entre os capitães a escolha do campo e o chute inicial, em caso de prorrogação.

3.P – Se a bola entra no “goal “, diretamente de um chute inicial, que decisão deve tomar o árbitro?

R – Não dar o “goal “. Tiro de meta para a equipe adversária.

REGRA IX

1.P – A bola está fora de jogo, se com uma parte ainda toca a linha de fundo ou a linha lateral?

R – Não. É necessário que a bola haja ultrapassado totalmente essas linhas.

2.P – Um jogador pede para deixar o campo e, no momento eu que está caminhando para fora, a bola chega ao seu alcance e  ele marca um “goal”. O que deve fazer o árbitro?

R – O jogador deverá ser advertido. O jogo será reiniciado através de um tiro livre indireto, a ser executado por um jogador da equipe contrária, no lugar onde houver ocorrido a infração.

REGRA X

1.P – Se o árbitro concede um “goal “antes que a bola tenha ultrapassado inteiramente a linha de meta e ele, de imediato, reconhece o seu erro, o “goal” é válido?

R – Não. O jogo deve ser recomeçado com “bola-ao-chão”, no lugar em que se encontrava a bola, quando o árbitro o interrompeu por erro.

REGRA XI

1.P – Comete um jogador uma infração quando, achando-se em posição de impedimento, desloca-se para fora do limite do campo, no intuito de mostrar claramente ao árbitro que não está participando do lance?

R – Não. Mas, se o árbitro considerar que esse movimento foi feito com uma finalidade tática ou constitui, simplesmente, uma finta, vindo o jogador a participar do jogo imediatamente após, deverá apitar o ” impedimento”.

2.P – Pode um jogador se colocar em posição de impedimento, no momento em que se um companheiro bate um “penalty”? 

R- Sim. Mas deverá ser marcado o impedimento, no caso dele ter tentado interferir no jogo e a cobrança não Ter se convertido diretamente em “goal “.Esse jogador, entretanto, não será considerado impedido se o goleiro rebater a bola e ele a alcançar.

REGRA XII

1.P – Um jogador atacante se encontra em posição de impedimento, na área de “penalty”, com a bola em jogo, sem que tente jogar ou influir de alguma modo no jogo. Um jogador de defesa, intencionalmente, dá-lhe um pontapé ou o segura. Deve o árbitro apitar “penalty”?

R- Sim

2.P – Qual deve ser a decisão do árbitro se um jogador, tendo sido por ele autorizado a deixar o campo por contusão leve ou por outro motivo, coloca-se junto à linha lateral do campo e estende o pé, dentro do campo de jogo, com isto causando a queda de um adversário?

R – O jogador deve receber uma advertência e o jogo deve começar por meio de um tiro livre direto porque a falta foi cometida no campo de jogo.

3.P – O árbitro deve marcar “penalty “quando um jogador da equipe que se defende é expulso do campo por haver golpeado com o pé ou com a mão um adversário, na sua área de “penalty”?

R – Sim, desde que a bola estivesse sendo jogada, no momento em que a falta foi cometida.

4.P – Se  um jogador deita-se intencionalmente sobre a bola, retendo-a por tempo além do razoável, deve ser punido por conduta inconveniente ?

R – Sim, Deve ser advertido e o jogo será recomeçado com um tiro livre indireto concedido ao adversário. Em caso de reincidência, a penalidade será a expulsão de campo.

5.P – Como deve ser reiniciado o jogo se, ao dar o árbitro uma “bola-ao-chão”, antes da mesma tocar o solo, um defensor atinge um adversário?

R – Após Ter tomado a ação devida, em relação à infração do jogador faltoso, o árbitro reiniciará o jogo com  “bola-ao-chão”. Mesmo a falta tendo sido cometida na área de “penalty, ele não pode conceder penalidade máxima em virtude da mesma haver sido cometida em momento em que a bola não estava em jogo.

6.P – O que decidirá o árbitro se um jogador de defesa, não sendo o goleiro e estando fora da área de “penalty “, alcança a bola com a mão dentro da área de “penalty “?

R – Punirá a equipe cujo jogador cometeu a falta com um “penalty , porque a infração foi cometida dentro da área de “penalty “.

7.P – O que deve fazer o árbitro se dois jogadores da mesma equipe assumem atitudes inconveniente ou violente entre eles mesmos, no campo de jogo ?

R – O árbitro deve adverti-los ou excluí-los da partida e reiniciar o jogo com um tiro livre indireto.

8. P – Se um jogador entra ou volta a campo sem o sinal de assentimento do árbitro e comete, além desta, outra falta mais grave, tal como pegar a bola com a mão ou dar um pontapé no adversário, como deverá ser punido ?

R -  a) O árbitro advertirá o jogador por  ter entrado ou voltado ao campo de jogo sem ter recebido o sinal de aquiescência;

b) O árbitro punirá, ainda, a infração mais grave.

9.P – O  árbitro adverte um jogador, o qual pede desculpas pela falta cometida. Pode o árbitro omitir a referência ao incidente ?

R – Não. O árbitro é obrigado a reportar todos os incidentes.

REGRA XIII

1.P -  Se um jogador executa um tiro livre e logo após, intencionalmente, intervém com a mão na bola, antes que outro a toque, deve o árbitro punir a falta de maior gravidade e, nesse caso, como ?

R – Sim, com um tiro livre direto ou um “penalty “, se o toque na bola tiver ocorrido dentro da área.

2.P – Um tiro livre pode ser executado para trás ?

R – Sim. As disposições da Regra XIII devem ser, entretanto, observadas, no que diz respeito aos tiros livres executados pela equipe que se defende em sua própria área de “penalty “.

3.P – Um jogador beneficiado por um tiro livre em sua própria metade de campo, passa a bola ao goleiro de sua equipe, o qual erra e a deixa penetrar na “goal . Deve ser consignado um “goal “ou um tiro de canto ?

R – O árbitro deverá determinar um tiro de canto. No caso em que um tiro livre tenha sido cobrado de dentro da área de ‘penalty “, a bola deverá ter saído dessa área, já estando, assim, em jogo; se a bola não tiver, ainda, saído da área de “penalty “, a cobrança  do tiro livre deverá ser repetida ( pois a mesma não chegou a entrar em jogo ).

4.P – Se em seguida a um tiro livre indireto, a bola tocar em um outro jogador qualquer e entrar no “goal”, esta será válido?

R – Sim.

REGRA XIV

1.P – Se um jogador se coloca intencionalmente fora dos limites do campo, ao ser cobrado um “penalty “, o árbitro deve adverti-lo e, no caso de reincidência, expulsá-lo de campo ? 

R – Sim.

2.P – Se um tiro de “penalty “tiver de ser repetido porque o goleiro se mexeu, o mesmo jogador deve executar o novo tiro ou outro poderá fazê–lo ?  

R – Um outro jogador poderá executar o novo tiro.

3.P – Se um jogador que executa a cobrança de um tiro de “penalty “passa a bola para trás, a um companheiro, o qual marcar o “goal “, este deve ser valido ?

R- Não. O “goal “não deve ser validado e a cobrança do “penalty “ será repetida.

4.P- Um jogador encarregado da cobrança  de um “penalty “pode chutar a bola para a frente, para que um companheiro a alcance e marque um “goal “?

R – Sim, desde que : 

a) todos os jogadores, exceto o encarregado da cobrança do “penalty “e o goleiro adversário estejam fora da área de “penalty “e não se encontrem a menos de 9,15 metros de distância da marca do “penalty “,no momento em que a bola for chutada;

b) o companheiro ao qual a bola tenha sido passada não esteja em posição de impedimento, quando a cobrança for executada;

c) o “penalty” tenha sido cobrado no tempo normal de jogo e tenham sido cumpridas as exigências da regra.

5.P- Se um defensor, em sua própria área de “penalty”, atinge um adversário enquanto a bola está em jogo na área de “penalty” do adversário, o árbitro deve consignar o “penalty” ?

R- Sim.

6.P- Em virtude do mau estado do terreno, pode um jogador mudar a posição da bola, para executar um tiro de “penalty” ?

R- Não.

7.P – O que deve fazer o árbitro se, na execução de um “penalty “, a bola bate nos postes de meta ou no travessão e se esvazia ?

R – O árbitro pedirá uma nova bola e recomeçará o jogo com  “bola-ao-chão “. Se a cobrança do “penalty “ ocorrer em um período de prorrogação ( ver Guia Universal – Regra IV, Decisão nº 7 ) e a bola bater em um dos postes de meta ou no travessão, a partida será dada por encerrada.

8.P – O que fará o árbitro se, tendo sido dado o sinal, mas  antes que a bola seja impulsionada, um companheiro de equipe do jogador encarregado da cobrança do “penalty “entra na área, o que é percebido pelo árbitro, o qual deixa seguir o lance e a bola, a seguir, é rebatida pelo goleiro ou bate num poste de meta ou no travessão e volta ao jogador que havia penetrado na área e este faz o “goal “?

R – O árbitro não validará o “goal “, advertirá o jogador faltoso por conduta inconveniente e reiniciará o jogo com um tiro livre indireto.

REGRA XV

1.P – A bola ultrapassou a linha lateral e está “fora de jogo “, mas antes de ser arremessado o lateral, um jogador, intencionalmente, atinge um adversário com um pontapé. O que deve fazer o árbitro?

R – Expulsar o faltoso de campo, recomeçando o jogo com arremesso lateral.

2.P – Se um jogador arremessa mal um lateral, de tal maneira que a bola não chega a entrar no campo, qual deverá ser a decisão do árbitro ?

R – Repetir o lateral. 

REGRA XVI

1.P – Se um jogador que bate um tiro de meta corretamente, corre e alcança a bola com a mão, depois dela  haver saído da área, mas antes que outro qualquer jogador, o que deve a toque, o que deve fazer o árbitro?

R- Determinar a cobrança de um tiro livre direto em favor da equipe adversária.

2.P – Deve o árbitro conceder um “penalty “, se um jogador que não seja o goleiro, executar um tiro de meta e a bola entrar em jogo, depois de ultrapassar os limites da área de “penalty “, vindo, porém, a ser devolvida por forte vento, sem que qualquer outro jogador a tenha tocado e um jogador da equipa que se defende, exceto o goleiro, jogar a bola com a mão, estando no interior da área de “penalty “?

R – Sim. E se, em circunstâncias similares, um goleiro efetuar o tiro de meta e tentar deter a bola com a mão, conseguindo, porém tocá-la apenas ligeiramente, sem evitar que entre em sua meta, o árbitro concederá um tiro livre indireto.

3.P – Se em um tiro de meta, tendo a bola percorrido uma distância igual à sua circunferência e estando avançando em direção à linha que limita a área de “penalty “, um jogador da equipe adversária penetrar na área e receber uma falta intencional, poderá ser marcado um “penalty “?

R – Não, porque a bola não se encontrava em jogo, no momento em que a infração foi cometida. O jogador infrator deverá ser advertido ou expulso, conforme a natureza da infração e o tiro de meta repetido. Se a bola tiver ultrapassado os limites da área de “penalty “antes do jogo ser interrompido, ainda assim deverá ser repetido o tiro de meta, face a ter o jogador da equipe atacante entrado na área antes da bola estar em jogo.

4.P – Se em um tiro de meta um jogador receber; intencionalmente, um pontapé, antes que a bola saia da área de “penalty “, deve ser marcado um tiro livre ?

R – Não. A bola não está em jogo antes de sair da área. O faltoso deve ser advertido ou excluído do jogo e o tiro de meta repetido.







